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Primeiro aniversário da morte do Pe. Olivier Maire 

 

 

Queridos irmãos e irmãs,  

 
Faz hoje um ano: com profunda dor recebíamos a notícia do assassinato do Padre Olivier Maire. 

Não podíamos entender, não podíamos acreditar que a notícia era verdadeira. A notícia circulou 

o mundo. Reunimo-nos em torno dos pais, da família do Padre Olivier; nos reunimos como 

família monfortiana para consolar uns aos outros e celebrar a ressurreição de nosso irmão com 

o título de “mártir da caridade”. Recordemos sempre, levando no coração a esperança e a alegria 

que vem da certeza de que nosso irmão Olivier Maire participa da glória do Reino. Guardemos 

também estas palavras do Papa Bento XVI na audiência pública de 2010: 

“Mais uma vez, de onde nasce a força para enfrentar o martírio? Da profunda e íntima união 

com Cristo, porque o martírio e a vocação ao martírio não constituem o resultado de um 

esforço humano, mas são a resposta a uma iniciativa e a uma chamada de Deus, são um dom 

da sua graça, que torna capaz de oferecer a própria vida por amor a Cristo e à Igreja, e assim 

ao mundo. Quando lemos a vida dos mártires, ficamos admirados com a tranquilidade e a 

coragem com que eles enfrentaram o sofrimento e a morte: o poder de Deus manifesta-se 

plenamente na debilidade, na pobreza daquele que se confia a Ele e deposita a sua própria 

esperança unicamente n'Ele (cf. 2 Cor 12, 9). No entanto, é importante ressaltar o facto de que 

a graça de Deus não suprime nem sufoca a liberdade daqueles que enfrentam o martírio mas, 

ao contrário, enriquece-a e exalta-a: o mártir é uma pessoa sumamente livre, livre em relação 

ao poder e ao mundo; uma pessoa livre, que num único gesto definitivo entrega toda a sua vida 

a Deus, e num supremo gesto de fé, de esperança e de caridade, abandona-se nas mãos do seu 

Criador e Redentor; sacrifica a própria vida para ser associado de maneira total ao Sacrifício 

de Cristo na Cruz. Em síntese, o martírio é um grande gesto de amor, em resposta ao amor 

imenso de Deus.” (Papa Bento XVI, audiência 11 de agosto de 2010 – Castel Gandolfo) 
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